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5.5.2   Ilustração

Considerou-se como ilustração a imagem formada por desenhos produzidos nas mais 
variadas técnicas tais como aquarela, desenho à traço9, gravura em metal etc, que acom-
panhou textos da revista de maneira a elucidar e/ou sintetizar a informação verbal. Foram 
usadas em contos, poemas e artigos. Em preto e branco ou coloridas, poucos são os 
exemplos de ilustrações que utilizem mais de uma cor. 

Quanto à diagramação, seguindo os moldes da fotografia, as ilustrações de artigos foram 
diagramadas inseridas nas colunas de texto (o que foi definido como diagramação combi-
nada para a fotografia), podendo ocupar uma, duas ou estar centralizada nas duas colunas. 
Em poucos exemplos há ilustração de artigo numa página sozinha sem o texto, o que foi 
denominado como diagramação individual para a fotografia. Assim, as ilustrações de artigos 
apresentam diagramação combinada, a mais comum, ou individual (ver figura 5.143). Já 
as ilustrações de poema têm uma diagramação mais livre. A maioria das ilustrações de 
poema ocupam a maior parte da página, emoldurando o texto, o qual aparece num espaço 
reservado ou é impresso em cima da ilustração (ver figuras 5.144 e 5.145).

5.142 – Ilustração de Rodolfo Amoêdo para o texto de Oscar Lopes intitulado “Terra Proibida”. 

Exemplo de ilustração de artigo com diagramação combinada. Retirado do exemplar de março 

de 1905. (Coleção da A.B.L.)
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5.143 – Uma das ilustrações de K.lixto para o texto de Gonzaga Duque intitulado “Morte do palhaço” (para 

este artigo K.lixto criou quatro ilustrações, sendo três delas em páginas individuais). Exemplo de ilustração 

de artigo com diagramação individual. Retirado do exemplar de janeiro de 1907. (Coleção da A.B.L.)

5.144 – Ilustração de Archimedes para o 

poema “O vulcão” de Reis Carvalho. Exemplo 

de ilustração de poema que reserva um 

espaço, um quadro, para a impressão do 

texto. Retirado do exemplar de janeiro de 

1905. (Coleção da A.B.L.)
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 A revista Kósmos também apresentou mapas 
como ilustrações de alguns artigos. Usando 
de uma a três cores, dependendo do que fos-
se representado, esses mapas foram impres-
sos em páginas individuais. (Ver figura 5.146)

5.145 – Ilustrações de Rodolfo Amoêdo para o poema “O natal do órfão” de Lima Campos. Exemplo de 

ilustração de poema onde não há reserva de espaço para o texto e este é impresso por cima da ilustração. 

Retirado do exemplar de dezembro de 1905. (Coleção da A.B.L.)

5.146 – Exemplo de mapa usado para ilustrar ar-

tigo. Retirado do exemplar de fevereiro de 1904. 

(Coleção da A.B.L.)
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5.5.2.1   Os ilustradores

Em seus seis anos de circulação, Kósmos teve a colaboração de ilustradores renomados. To-
dos possuíam vínculo com a Escola Nacional de Belas Artes como alunos e / ou professores. 
A partir das assinaturas em cada ilustração da revista foi possível descobrir seus nomes e 
pesquisar sobre seus trabalhos. Tinham como hábito assinar com o primeiro nome abreviado, 
na maioria dos casos. Assim, R. Amoêdo corresponde à assinatura do pintor Rodolfo Amoêdo, 
que em algumas ilustrações também assinou o nome completo. J. Baptista correspondia à as-
sinatura do famoso paisagista brasileiro João Baptista da Costa, cuja correlação pôde ser feita 
através da comparação das assinaturas das ilustrações com as assinaturas de seus quadros. 

A revista exibia trabalhos de vários artistas. Vale ressaltar que só foram considerados 
como ilustradores da revista os artistas que colaboraram com ela da seguinte forma: ter 
ilustrado estampas exclusivas; ter ilustrado textos da revista; ter sua assinatura na capa ou 
no cabeçalho. Dessa forma, foram excluídos dessa lista aqueles que apenas permitiram 
que suas obras fossem reproduzidas em estampas encartadas na revista, outra categoria 
visual de imagem que seá abordada mais adiante. Portanto, a equipe de ilustradores de 
Kósmos era formada por Archimedes José da Silva, Benevenuto Berna, Calixto Cordeiro 
(K.lixto), Castro Silva (não foram encontradas informações sobre o dono dessa assinatu-
ra), Heitor Malaguti, João Baptista da Costa, José Fiúza Guimarães, Raul Pederneiras e 
Rodolfo Amoedo. Seus ilustradores viviam num círculo de amizades que girava em torno 
da Escola Nacional de Belas Artes, alguns também haviam sido alunos do Liceu de Artes e 
Ofícios. Muitos deles ganharam o Prêmio de Viagem dos Salões Nacionais de Belas Artes 
(antes denominado como Exposições Gerais), onde artistas nacionais expunham suas 
obras e concorriam a uma bolsa de estudos no exterior custeada pelo governo brasileiro 
(CAMPOFIORITO, 1983, p. 136.). A seguir será apresentado um breve perfil desses pro-
fissionais, cujos nomes encontram-se em ordem alfabética.

a) Archimedes José da Silva

Archimedes foi aluno do Liceu de Artes e Ofícios e da Escola de Belas Artes da Bahia. 
Conquistou o prêmio de viagem a Europa e ao regressar fixou moradia no Rio de Janeiro, 
onde realizou exposições individuais em 1907 e 1909 (PONTUAL, 1969, p. 490). Participou 
da Exposição de Aquarelistas de 1907 e sobre sua participação nessa mostra Gonzaga 
Duque, crítico de arte respeitado da época, escreveu o seguinte:

“O Sr. Archimedes da Silva é sempre o mesmo, consciencioso, modesto e traba-

lhador. As suas paisagens, ora expostas, têm o mérito da fidelidade e como fixa-

ção de época, devem ficar bem colocadas entre produtos de pintura documental, 

que é considerado proveito para o futuro.” (KÓSMOS, ano 4, n. 7, julho, 1907) 

Faleceu em 1935 como desenhista-chefe da antiga Inspetoria de Matas e Jardins do Rio 
de Janeiro (CAVALCANTI, 1973, v.4, p. 245). Na revista Kósmos, Archimedes ilustrou um 
anúncio, desenhou o cabeçalho que foi usado de janeiro a novembro de 1905, ilustrou tex-
tos, poemas e criou estampas. Sua assinatura só não constou na capa da revista. Alguns 
exemplos de seu trabalho na revista podem ser observados nas figuras 5.147 e 5.148. 
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5.147 – Ilustrações de Archimedes para o artigo de Antônio Alves Câmara intitulado “Construções navais 

indígenas do Brasil”. Exemplo retirado do exemplar de outubro de 1904. (Coleção da A.B.L.)

5.148 – Ilustração de Archimedes para o poema de Alberto de Oliveira intitulado “O ninho”. 

Exemplo retirado do exemplar de novembro de 1904. (Coleção da A.B.L.)
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b) Benevenuto Berna 

Nascido no antigo Estado da Guanabara em 1865, foi escultor e jornalista. Segundo Pontual 
(1969, p. 70), Benevenuto Berna estudou na Academia Imperial de Belas Artes e, segundo 
Cavalcanti (1973, v. 1, p. 217), também estudou no Liceu de Artes e Ofícios. Ambos os auto-
res confirmam que ele ganhou medalha de ouro no Salão Nacional de Belas Artes de 1889 
com a escultura Excelcior, mas não informam se Benevenuto Berna teria ganho o prêmio da 
bolsa de estudos no exterior. Foi autor de vários bustos de personalidades (entre eles, os do 
Barão da Taquara e de Irineu Marinho), colaborou em jornais cariocas e publicou A Alma do 
Ensino, Sejamos Brasileiros e Terra Carioca. (PONTUAL, 1969, p. 70)

Assinou um baixo-relevo (gênero de escultura) criado especialmente para a capa de Kós-
mos, exemplar de número 12 de 1904, e criou um outro baixo-relevo para ser encartado 
como estampa no exemplar de abril de 1904. Participou pouco de Kósmos como ilustrador, 
mas seu nome constava na lista de colaboradores da revista no ano de 1904, divulgada no 
exemplar de dezembro deste ano. Faleceu em 1940.

5.149 – Estampa de Benevenuto Berna intitulada “Pastoral”, baixo-relevo criado especialmen-

te para a revista e publicado no exemplar de abril de 1904. (Coleção da A.B.L.)
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c) Calixto Cordeiro, o K.lixto 

Nasceu em Niterói em 1877 e faleceu em 1957 no 
Rio de Janeiro. Calixto Cordeiro exerceu várias ativi-
dades, assim como outros homens de sua época, foi 
desenhista, caricaturista e pintor. Começou a trabalhar 
como aprendiz na Casa da Moeda em 1890 e mais tar-
de foi para a Imprensa Nacional. Foi aluno da Escola 
Nacional de Belas Artes. Em 1898, estreou como cari-
caturista em O Mercúrio, periódico ilustrado e a cores 
de Julião Machado, pouco tempo depois da estréia de 
Raul Pederneiras no mesmo periódico. K.lixto, como 
gostava de assinar seus desenhos e pinturas, traba-
lhou como ilustrador em vários periódicos cariocas, 
entre eles: Tagarela, O Malho, Fon Fon!, Gazeta de 
Notícias, Careta e muitas outras. (PONTUAL, 1969, p. 
291). Em O Tagarela, surgido em 1902, trabalhou com 
Raul e Malaguti (outros dois ilustradores de Kósmos). 
Segundo Herman Lima (1963, v. 3, p. 1016), K.lixto 
foi diretor artístico de Fon Fon! juntamente com Raul. 
Em Kósmos, ilustrou muitos textos entre artigos e poe-
mas. Entre eles, o conto de Gonzaga Duque intitulado Morte do palhaço (ver figuras 5.152 a 
5.155). Sobre essas ilustrações Herman Lima teceu o seguinte comentário:

“Das suas ilustrações para Kósmos ficaria inesquecível uma série de aguadas 

para A Morte do Palhaço, de Gonzaga Duque, composição também de mestre, 

nas quais o poder verbal do prosador adquire a exata e lancinante expressão 

plástica, na obsessionante evocação de gárgulas e de grifos, quimeras e cino-

céfalos, avantesmas de pesadelo e de loucura que tocaiam de morte o funâm-

bulo da história”. (LIMA, 1963, v. 3, p. 1022) 

5.150 – Foto de K.lixto por Campanela Neto. 

(LIMA, 1963, v. 3, p. 1015)

5.151 – Autocaricatura de K.lixto. (LIMA, 1963, v. 3, p. 1017)
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5.152 – Primeira das ilustrações de K.lixto para o conto Morte do palhaço publicado na revista Kósmos. 

Este é um dos raros exemplos de texto diagramado numa coluna só na revista. Retirado do exemplar de 

janeiro de 1907. (Coleção da A.B.L.)

5.153 – Segunda das ilustrações de K.lixto para o conto Morte do palhaço publicado na revista Kósmos. 

Retirado do exemplar de janeiro de 1907. (Coleção da A.B.L.)
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5.154 – Tereceira das ilustrações de K.lixto para o conto Morte do palhaço publicado na revista Kósmos. 

Retirado do exemplar de janeiro de 1907. (Coleção da A.B.L.)

5.155 – Quarta e última das ilustrações de K.lixto para o conto Morte do palhaço publicado na revista 

Kósmos. Retirado do exemplar de janeiro de 1907. (Coleção da A.B.L.)



134Rita Alcantara – Kósmos, um resgate para a história do design gráfico brasileiro

5 As categorias visuais da revista Kósmos

Em Kósmos, K.lixto também ilustrou textos de João do Rio e os que Olavo Bilac assinou 
sob o pseudônimo Fantásio nos exemplares de 1906, todos desenhos bem ao estilo de 
suas charges. Nesses artigos, os desenhos de K.lixto conferem à página uma dinâmica 
diferente das outras páginas. O texto abre espaço, cedendo lugar aos desenhos que “brin-
cam” entre as colunas de texto.

d) Heitor Malaguti

Malaguti nasceu na Itália em 1872 e estudou na Academia de Brera, em Milão. As fontes 
pesquisadas não dispunham da data em que ele veio para o Brasil, mas afirmam que ele 
morou e trabalhou no Rio de Janeiro como pintor e desenhista. Tendo participado do Salão 
Nacional de Belas Artes de 1898 a 1915, obteve menção honrosa em 1898, 1901 e 1914. 
Já havia trabalhado em Tagarela, com Raul e K.lixto, antes de integrar o time de ilustrado-
res de Kósmos. Faleceu no Rio de Janeiro em 1925 (CAVALCANTI, 1973, v.3, pp. 44-45; 
PONTUAL, 1969, p. 332). 

A capa de Kósmos de fevereiro de 1906, o modelo de capa adotado de janeiro a novembro 
de 1907 e o modelo de capa adotado de janeiro a dezembro de 1908 foram assinados por 
Heitor Malaguti. Ele também ilustrou textos, poemas e estampas para a revista, cujos exem-
plos podem ser observados nas figuras 5.157 e 5.158. 

5.156 – Ilustrações de K.lixto para o artigo de João do Rio intitulado Elogio do Cordão.  O texto cede 

passagem ao cordão que atravessa a página numa diagonal. Essas ilustraçlões não possuem um 

retângulo para limitá-las e o texto acaba por contorná-las. Retirado do exemplar de fevereiro de 1906. 

(Coleção da A.B.L.)
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5.157 – Ilustração de Malaguti para 

o poema de Emílio de Menezes 

intitulado No Lago de Genesaré.  

Retirado do exemplar de janeiro de 

1907. (Coleção da A.B.L.)

5.158 – Ilustração de Malaguti para 

a poesia de Alcebíades Furtado 

intitulada A bela adormecida. Reti-

rado do exemplar de fevereiro de 

1908. (Coleção da A.B.L.)
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e) João Baptista da Costa 

Brasileiro, nasceu em Itaguaí, Rio de Janeiro, 
em 1865. Foi um menino pobre, ficou órfão de 
pai e mãe aos oito anos de idade, e ao fugir 
da casa dos parentes que o abrigaram, pediu 
acolhimento no Asilo dos Meninos Desvalidos 
(posteriormente chamado Instituto João Alfre-
do). Incentivado por Souza Lobo, professor de 
desenho do asilo, matriculou-se em 1885 na 
antiga Academia Imperial de Belas Artes. Em 
1892, conquistou o prêmio de viagem da Expo-
sição Geral com o quadro Repouso e foi para a 
Europa. Regressou em 1899. Foi professor de 
desenho no Instituto João Alfredo e de Pintura 
da Escola Nacional de Belas Artes, sendo tam-
bém diretor desta última instituição de 1915 até 
sua morte em 1926. Foi um artista que produziu 
bastante e alcançou méritos não só como paisa-
gista. Pintou retratos e nus, sendo considerado 
também retratista e pintor de gênero. Morreu em 1926 ainda ativo, tendo deixado um 
quadro de nu inacabado (PONTUAL, 1969, pp. 61-62; RUBENS, 1941, pp. 191-193). Nas 
palavras de Carlos Rubens: 

“Baptista da Costa foi, realmente, para quantos estudam as nossas artes plás-

ticas, o maior paisagista brasileiro, o nosso pintor verdadeiramente paisagista, 

aquele em cujas telas a natureza surpreendentemente formosa do Brasil mais 

pulsou na sua maravilha de forma e colorido”. (RUBENS, 1947, p. 4)

Em Kósmos assinou suas ilustrações como J. Baptista, assim como assinava seus qua-
dros. Entre elas estão uma paisagem bucólica que ilustra um poema intitulado A morte 
de Juracy, de Thedoro Rodrigues, e uma cena de beijo num artigo de Garcia Redondo 
intitulado Compensações. (ver figuras 5.160 e 5.161)

5.159 – Retrato de Baptista da Costa re-

produzido da folha de rosto do livro de 

Carlos Rubens. (RUBENS, 1947)
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5.160 – Ilustração de João Baptista 

da Costa para o poema A morte 

de Juracy. Retirado do exemplar 

de Kósmos de setembro de 1904. 

(Coleção da A.B.L.)

5.161 – Ilustração de João Baptista da 

Costa para o artigo de Garcia Redondo. 

Retirado do exemplar de Kósmos de 

dezembro de 1904. (Coleção da A.B.L.)
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f) José Fiúza Guimarães

José Fiúza Guimarães nasceu em Portugal em 1868, ganhou nacionalidade brasileira 
após a proclamação da República. Foi aluno do Liceu de Artes e Ofícios, e mais tarde 
estudou pintura na Escola Nacional de Belas Artes, onde teve por mestres Rodolfo Amo-
edo e Henrique Bernardelli. Conquistou o prêmio de viagem a Europa do Salão Nacional 
de 1895 e foi para a Alemanha como bolsista. Foi pintor, decorador de préstitos carnava-
lescos e professor da Escola Nacional de Belas Artes (BRAGA, 1942, p.138; PONTUAL, 
1969, p. 216). Em comparação aos outros ilustradores, colaborou pouco para a revista 
Kósmos, ilustrou apenas três poemas.

5.162 – Ilustração de José Fiúza para o poema Olhos tristes de Luiz Edmundo. Retirado do exemplar 

de Kósmos de maio de 1905. (Coleção da A.B.L.)
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g) Raul Pederneiras

Como era comum aos homens de seu tempo, Raul tinha mui-
tos ofícios: foi jornalista, teatrólogo, poeta, professor e carica-
turista. Iniciou sua carreira de caricaturista em O Mercúrio, em 
1898, periódico ilustrado e a cores de Julião Machado. Suas 
caricaturas também marcaram presença nas páginas da Re-
vista da Semana, Tagarela, O Malho e Fon-Fon!, da qual foi 
diretor artístico em parceria com K.lixto. Foi professor de Ana-
tomia Artística na Escola Nacional de Belas Artes e de Direito 
Internacional na Faculdade de Direito da antiga Universidade 
do Brasil (PONTUAL, 1969, p. 410). Segundo Herman Lima 
(1963, v. 3, pp. 988- 996), Raul foi também pintor, aquarelista 
e escultor, tendo concorrido a vários Salões Nacionais e obtido 
a medalha de prata entre outras premiações, mas apenas em 
1926 realizou sua primeira exposição com algumas de suas 
aquarelas no Liceu de Artes e Ofícios. Trabalhou com K.lixto e 
J.Carlos em vários periódicos ilustrados, alguns já citados an-
teriormente, os três formavam “a insigne trindade da garatuja 
brasileira” no início do século 20 (ibid, p. 1012). 

Em Kósmos, ilustrou poemas e textos em prosa, tendo projetado também um cabeçalho para 
a revista, que foi usado em dois exemplares, o de dezembro de 1905 e o de janeiro de 1906.

5.163 – Autocaricatura de Raul. 

(LIMA, 1963, v. 3, p. 1011)

5.165 – Cabeçalho com desenho criado por Raul. Retirado do exemplar de Kósmos de janeiro de 

1906. (Coleção da A.B.L.)

5.164 – Assinatura de Raul. (LIMA, 1963, v. 3, p. 1011)
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h) Rodolfo Amoêdo

Rodolfo Amoêdo nasceu em 1857. Em 1874, ma-
triculou-se na Academia Imperial de Belas Artes, 
após ter estudado com Souza Lobo e Victor Mei-
relles no Liceu de Artes e Ofícios no ano anterior. 
Para evitar equívocos com nomes, vale ressaltar 
que a Academia Imperial de Belas Artes mudou 
sua denominação desde sua fundação. Assim, em 
1816, foi criada por Dom João VI a Escola Real de 
Ciências, Arte e Ofícios que tornou-se Academia 
Imperial de Belas Artes em 1826. Em 1890, após 
a proclamação da República, a Academia Imperial 
transformou-se em Escola Nacional de Belas Ar-
tes. (FERNANDES, 1996, pp. 451-459).

Amoêdo ganhou o prêmio de viagem em 1878 
com o quadro O Sacrifício de Abel. Seguiu para a 
França onde concluiu seu curso, na Escola de Be-
las Artes de Paris. Participou do Salão de Paris e 
pintou muitos quadros, entre eles: Marabá (1882) 

5.166 – Ilustração de Raul para o poema Dor suprema de Mário Pederneiras. Retirado do exemplar 

de Kósmos de dezembro de 1905. (Coleção da A.B.L.)

5.167 – Retrato de Rodolfo Amoêdo publi-

cado no exemplar de Kósmos de janeiro de 

1905. (Coleção da A.B.L.)
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e Jesus em Cafarnaum (1887). Regres-
sou ao Brasil em 1888, ano em que se 
tornou professor honorário da Academia 
Imperial de Belas Artes e professor de 
desenho da Escola Politécnica do Rio 
de Janeiro. Em 1890, com o advento da 
República, integrou a comissão nomea-
da para transformar a Academia Imperial 
em Escola Nacional de Belas Artes. Nes-
sa instituição, foi professor e também di-
retor. Em sua carreira artística, recebeu 
muitos prêmios e entre eles destacam-
se: medalha de ouro na Exposição Co-
memorativa do Centenário da Abertura 
dos Portos, em 1908 no Rio de Janeiro, 
e medalha de honra no Salão Nacional 
de Belas Artes, em 1917 também no Rio 
de Janeiro. Entre seus alunos figuram 
nomes como os de João Baptista da 
Costa, José Fiúza Guimarães, os irmãos 
Rodolfo e Carlos Chambelland, Cândi-
do Portinari e muitos outros renomados. 
Baptista da Costa e Fiúza Guimarães 
trabalharam com Amoêdo em Kósmos, 
embora suas colaborações tenham sido 
em número menor que as do mestre.

De fato, Rodolfo Amoêdo foi um dos ilus-
tradores mais atuantes em Kósmos, ten-
do assinado as capas de janeiro a no-
vembro de 1905, de janeiro de 1906 e de 
dezembro de 1907. Contribuiu também 
com ilustrações de poemas e artigos, e 
com estampas.

5.168 – Ilustração de Rodolfo Amoêdo para o poema 

Vênus de Luiz Guimarães Filho. Retirado do exemplar 

de Kósmos de fevereiro de 1905. (Coleção da A.B.L.)

5.169 – Ilustração (diagramação individual) 

de Rodolfo Amoêdo para o artigo de 

Ernesto Senna sobre José do Patrocínio 

por ocasião de sua morte. Retirado do 

exemplar de Kósmos de fevereiro de 1905. 

(Coleção da A.B.L.)
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Enquanto a fotografia foi mais usada com um caráter documental, o papel da ilustração 
na revista foi o de associar a revista às artes, de cumprir seu perfil de revista artística, 
apresentando desenhos que se aproximavam mais da pintura e outros das charges e 
caricaturas. A ilustração foi mais usada para representar imagens que não podiam ser 
representadas por fotografias: imagens de textos de ficção, tais como contos e poemas.

Assim como era comum nas outras revista da época e como os escritores, os ilustrado-
res trabalharam na revista Kósmos ao mesmo tempo, principalmente nos exemplares de 
dezembro, quando era comum haver um número maior de ilustrações, exibindo as assina-
turas de seus autores: vários ilustradores colaborando num mesmo exemplar. Entretanto, 
ora predominava mais um nome que outro. Esta pesquisa não pôde apontar o designer da 
revista devido a falta de documentos que pudessem embasar tal afirmação. Entretanto, há 
indícios que sugerem que cada ilustrador devia ser o responsável por sua página. A diver-
sidade na diagramação das páginas com ilustração e a existência de letterings nos títulos 
dessas páginas são exemplos desses indícios. Os letterings aparecem principalmente nas 
páginas de poemas, como exemplo ver figura 5.166, na página 140. Sobre a diagramação 
tem-se como exemplo os contos ilustrados por charges de K.lixto onde texto e imagem 
são cuidadosamente planejados para transmitir a informação e a diagramação confere à 
página um caráter irreverente (ver figura 5.156 e 5.170 ).

5.170 – Ilustrações de K.lixto para o conto assinado por Pedro Alberto e intitulado A História dos 

Gafanhotos. Note que os personagens se escondem entre as colunas de texto, o que dá um toque de 

ireverência à página. Retirado do exemplar de fevereiro de 1906. (Coleção da A.B.L.)
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5.5.3   Estampas

São imagens avulsas, ou seja, que não acompanham e elucidam o significado de um texto 
(PORTA, 1958, p. 143). Na revista Kósmos, algumas estampas são reproduções de pinturas 
de artistas nacionais enquanto outras, são desenhos ou gravuras criados especialmente 
para serem publicados na revista, tarefa esta executada pelos ilustradores de Kósmos. A 
utilização de estampas pela revista auxilia no cumprimento do objetivo de divulgar as obras 
dos artistas nacionais para seu público leitor conforme fora anunciado no texto de apresenta-
ção da publicação em seu primeiro exemplar. Entretanto, esta tarefa parece ter sido melhor 
executada por Gonzaga Duque, crítico de arte, que escrevia artigos sobre artistas brasileiros 
para Kósmos, apresentando reproduções das obras desses artistas nesses artigos e ainda, 
escrevendo também sobre exposições de arte, tais como as dos Salões Nacionais. Vale 
ressaltar que algumas estampas, principalmente as impressas em tricromia, não apresen-
tam o crédito do autor, logo, é possível que sejam reproduções de clichés importados, pois 
nem assinatura exibem. Estas estampas acabam por se configurar como publicidade para a 
oficina de Jorge Schmidt (ver figura 5.171). 

Kósmos exibe as estampas em páginas individuais. Quanto à cor, foram impressas em uma, 
duas cores ou em tricromia, que é “o processo de impressão a cores, em que a reprodução 
cromática do original se obtém pela tiragem sucessiva, nas tintas fundamentais – amarelo, 
vermelho e azul , de três clichês ou placas semelhantes, conseguidas pela fotografia através 
de filtros coloridos” (PORTA, 1958, p. 403).

5.171 – Estampa impressa em tricro-

mia, não possui autoria. Neste exem-

plo, preocuparam-se em informar 

que se tratava de uma “tricromia, 

impressão em três cores” e de credi-

tar a oficina tipográfica responsável 

pela impressão, a de Jorge Schmidt. 

Retirado do exemplar de janeiro de 

1904. (Coleção da A.B.L.)
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5.172 – Outro exemplo de estam-

pa impressa em tricromia, também 

não possui autoria. Retirado do 

exemplar de dezembro de 1905. 

(Coleção da A.B.L.)

5.173 – Exemplo de estampa im-

pressa em uma cor e criada por 

um dos ilustradores da revista. 

Esta é de K.lixto e faz alusão à 

libertação dos escravos, fato 

comemorado no mês de maio, 

o mesmo em que foi publicada. 

Retirado do exemplar de maio 

de 1904. (Coleção da A.B.L.)
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5.174 – Outro exemplo de estam-

pa impressa em uma cor e criada 

por um dos ilustradores da re-

vista. Esta é de Heitor Malaguti 

e representa o Natal. Retirado do 

exemplar de dezembro de 1905. 

(Coleção da A.B.L.)

5.175 – Exemplo de estampa im-

pressa em duas cores. Criada por 

um dos ilustradores da revista: 

Rodolfo Amoêdo, mais uma re-

presentação do Natal. Retirado do 

exemplar de dezembro de 1906. 

(Coleção da A.B.L.)
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5.5.4   Projetos arquitetônicos

A revista Kósmos de fato tem um conteúdo bem variado. Mais uma prova disso é que foram 
identificados em seu miolo imagens que representam fachadas de prédios que ainda não 
haviam sido construídos e plantas de obras. Essas imagens, embora tenham sido repro-
duzidas fotograficamente – para que se transformassem num meio-tom e pudessem ser 
impressas através de clichés na impressão tipográfica – não podem ser classificadas como  
as demais fotografias da revista por serem imagens do planejamento da construção de  
edificações. Nessa categoria estão as imagens das fachadas vencedoras do concurso de 
fachadas promovido pela comissão construtora da Avenida Central por ocasião das obras da 
referida avenida – uma das importantes transformações urbanas implementadas pelo pre-
feiro Pereira Passos na cidade o Rio de Janeiro;  a imagem da fachada do Teatro Municipal 
do Rio de Janeiro, já em fase de construção; as fachadas de alguns dos pavilhões da Expo-
sição Nacional de 1908 (alguns pavilhões tiveram  as imagens de suas fachadas publicadas 
na revista, estas foram classificadas como projetos arquitetônicos, outros tiveram fotografias 
publicadas  de suas construções, e ainda outros pavilhões, depois de concluídos, tiveram 
suas fotografias publicadas em Kósmos), entre outros. (Ver figuras 5.176 a 5.179)

Os projetos arquitetônicos foram publicados em páginas individuais e, assim como as es-
tampas, sem o acompanhamento de um texto, apresentam apenas título e legenda. Foram 
impressos em apenas uma cor, com exceção para a planta das obras da Avenida Central, 
publicada no exemplar de novembro de 1904, que foi impressa em duas cores e num forma-
to de folha maior, a qual foi dobrada para que pudesse caber na revista (ver figura 5.177).

Aproveitando a mesma terminologia usada para classificar a categoria visual de fotografia 
da revista quanto à forma, a categoria visual de projetos arquitetônicos usou os formatos 
tradicional (apresenta contorno retangular), sem fundo (apresenta o contorno do próprio 
objeto ou coisa), emoldurada com fio de cercadura (apresenta um fio de cercadura ao 
redor da imagem) e irregular (apresenta formato geometrizado mas que não resulta numa 
figura geométrica definida, regular).
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5.176 – Imagem da fachada vencedora do concurso de fachadas da Avenida Central, projeto apresentado 

pelo arquiteto Raphael Rebecchi. Apresenta o formato classificado como sem fundo. Retirado do exem-

plar de abril de 1904. (Coleção da A.B.L.)

5.177 – Planta da Avenida Central publicada no exemplar de Kósmos de abril de 1904. (Coleção da A.B.L.)



148Rita Alcantara – Kósmos, um resgate para a história do design gráfico brasileiro

5 As categorias visuais da revista Kósmos

5.178 – Imagem da fachada do Te-

atro Municipal do Rio de Janeiro, 

projeto do arquiteto Francisco de 

Oliveira Passos inspirado na Ópe-

ra de Paris. Apresenta o formato 

classificado como emoldurada 

com fio de cercadura. Exemplo 

retirado do exemplar de junho de 

1905. (Coleção da A.B.L.)

5.179 – Imagem da fachada do 

Pavilhão do estado da Bahia para 

a Exposição Nacional de 1908. 

Exemplo retirado do exemplar de 

março de 1908. (Coleção da A.B.L.)
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Notas

1. Nem todas as capas exibem o endereço da oficina tipográfica da revista, mas quando essa informação 
aparece, ela está no rodapé da página e com corpo menor que o das demais informações editoriais.

2. Vale ressaltar que a terminologia usada nesse trabalho para se falar sobre tipografia é baseada no 
livro Elementos do estilo tipográfico de Robert Bringhurst. Assim, o conceito de tamanho de corpo é defi-
nido da seguinte maneira:“Em termos gráficos, é a altura da face do tipo, (...). Originalmente, era a altura 
da face do bloco de metal no qual cada letra individual era moldada.” (BRINGHURST, 2005, p. 364)

3. Em tipografia, um termo utilizado para se fazer referência ao ornamento de um produto impresso 
é ornato. Segundo Porta, (1958, p. 297), ornato é definido como “vinheta, orla, florão, inicial de 
fantasia ou gravura, cujo fim essencial seja embelezar e dar maior relevo às páginas de um livro 
ou outra composição tipográfica, nisto diferindo da ilustração, que visa antes de tudo esclarecer e 
completar um texto”. Assim, ornamento seria o conjunto dos elementos decorativos, o conceito, 
enquanto onato é a peça individual.

4. Tradução da autora.

5. O cartão-postal foi introduzido no Brasil no início do século 20 e logo virou moda nas classes 
mais abastadas.

6. O estabelecimento fotográfico de Luiz Musso e seu irmão também usava o nome Photographia 
Brazileira, seus anúncios possuíam apenas um dos nomes ou ambos. Após a morte de Luiz 
Musso, seu irmão Alfredo assumiu a direção do estabelecimento e passou a adotar apenas o nome 
Photographia Brazileira.

7. No início do século 20, amantes da fotografia, inspirados no Photo Club de Paris e em outras 
associações de fotoamadorismo, reuniam-se com a preocupação de tratar a fotografia como arte, 
de aproximar a fotografia da pintura através de um “tratamento pictórico” nos negativos e cópias, e 
promoviam exposições e concursos entre seus participantes. (KOSSOY, 1980, pp 82-84).

8. A diagramação das matérias em duas colunas é predominante no miolo da revista. Em pouquís-
simos casos foi encontrada a diagramação de texto numa só coluna e em três colunas nas páginas 
dos sessenta e quatro exemplares.

9. Desenho que não tem gradação de tom, apresentando grande contraste entre áreas claras e escuras.
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O que se pretendia com esse trabalho era fazer um levantamento das soluções gráficas 
empregadas na revista Kósmos de modo que fossem incorporadas a história do design 
gráfico brasileiro. Para fazer o levantamento das soluções gráficas empregadas na revista 
Kósmos, o qual abrangeu as sessenta e quatro edições da revista, foram identificadas e 
observadas as categorias visuais presentes na capa e no miolo da publicação. As capas 
foram analisadas à parte segundo suas características técnicas e sua categoria visual de 
imagem divididos em fases marcadas pelos períodos (anos) de circulação da revista.

No primeiro ano de circulação da revista, 1904, há uma grande variedade de capas, o 
que poderia indicar a existência de uma estratégia de venda baseada na mudança e 
variedade de informação para atrair e fidelizar um público leitor. E assim, em tempos 
de transformações urbanas e tecnológicas, a revista Kósmos posicionava-se como uma 
publicação que se propunha acompanhar a modernização da cidade do Rio de Janeiro e 
do Brasil, apresentando-se como uma revista refinada e de cultura. As capas do ano de 
1905 continuam a privilegiar o conteúdo variado da revista, mas essas mudanças pas-
saram a ser sistemáticas (a capa sofreu variações a cada três meses). No início de cada 
ano, o modelo de capa mudava, de modo a apresentar novidade a seu público, caracte-
rística essa que denota um sentido de renovação, já que o ano de circulação de Kósmos 
coincidia com o calendário (o primeiro exemplar surgiu em janeiro de 1904), logo, a cada 
“ano novo”, a capa da revista era “renovada”. Esse é outro aspecto que contribui para 
posicionar a revista como afeita às mudanças e, portanto, moderna, condizente com a 
imagem que a sociedade almejava para si e para o país. Em 1906 a revista também 
apresenta certa variedade de capas, mas o mesmo não acontece em 1907, quando se 
altera a decisão projetual de variar a capa para a manutenção de um modelo de capa 
que só varia as cores de seus elementos a cada novo exemplar do periódico. Infere-se 
que esta decisão foi baseada na necessidade de diferenciar a revista Kósmos de revistas 
populares, visando manter seu caráter sofisticado de uma revista de cultura. Seguindo a 
mesma decisão projetual que começou a ser aplicada em 1907, as capas de 1908 e 1909 
são variantes de um só modelo visando manter a sofisticação da revista, seu diferencial 
entre as demais publicações, principalmente as produzidas pela Tipografia de Jorge Schmidt: 
Fon-Fon! e Careta. Essa necessidade de apresentar um diferencial e um aspecto de 
refinamento também se reflete nas características técnicas da revista com o emprego 
de tintas metálicas (tanto na capa quanto no miolo, embora neste, esse recurso fosse 
utilizado com menor freqüência) e de papéis de fibras aparentes, que por serem ásperos, 
surpreendem quando usados para impressão naquela época.

Observou-se que a cada ano de circulação, o exemplar de dezembro da revista Kósmos 
apresentava mais conteúdo (e, consequentemente, mais páginas) e utilizava mais recur-
sos gráficos: páginas impressas em mais de uma cor (ás vezes em até três cores) e uso de 
cores metálicas, exibia mais estampas e mais poemas. E seu conteúdo abordava o tema 
do Natal. Outra diferenciação dessas edições foi que de 1904 a 1907 seu modelo de capa 
era diferente das demais capas do ano, mas nem sempre representava o tema natalino. 
Assim, pode-se afirmar que as edições de dezembro eram como edições comemorativas.
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A categoria visual do logotipo também apresentou variedade. A característica marcante 
dessa categoria visual é o entrelaçamento de letras, que se mostrou variável, dependen-
do da existência de imagem na capa. 

Uma categoria visual que apresentou pouca variedade foi o cabeçalho da revista que teve 
cinco modelos diferentes, os quais mudaram de forma desvinculada aos anos de circu-
lação da mesma. Esse cabeçalho funcionava como um “logotipo interno” por identificar a 
revista em sua página inicial, exibindo um desenho diferente do logotipo da capa assim 
como na maioria das revistas da época. 

A diversidade também encontrou lugar nos elementos textuais da revista, que apresentaram 
grande variedade de fontes tipográficas, principalmente os títulos do miolo da publicação. 

Uma característica interessante do miolo de Kósmos é a categoria visual de ornamento, 
que além de decorar as páginas foi utilizado como solução gráfica de diferenciação en-
tre as matérias da publicação ao mudar seu desenho para marcar a mudança de texto. 
Outro emprego do ornamento na publicação foi o de dar destaque às categorias visuais 
de imagem (quando estas exibem molduras formadas por fios de cercadura) e até mes-
mo de quebrar a imobilidade de fotos posadas (esse tipo de foto foi o mais usado). Os 
elementos visuais de ornamento apresenta características comuns: linhas de traçado 
delicado, sinuoso e curvo com temáticas que variam entre representações femininas, 
flores, plantas, animais e paisagens naturais, e formam um sistema que se combina, 
permitindo um revezamento no uso dos fios e vinhetas. As características citadas do 
ornamento da revista denotam influência do estilo Art Nouveau, que pode ser percebida 
também no logotipo e nos elementos textuais da publicação. 

Foi observado que a fotografia privilegiou o formato tradicional, enquadramento retangu-
lar, valorizando sua natureza documental. Entretanto, a fotografia também exibiu forma-
tos diversos para dar destaque e atribuir valor ao “objeto” (pessoa, coisa, paisagem etc) 
representado de modo a proporcionar novidade e apelo ao leitor. 

Através da categoria visual de imagem (fotografia, ilustração, estampas e projetos arqui-
tetônicos) com diagramação e formatos diversos, Kósmos registrou e apresentou belezas 
naturais do país; as transformações pelas quais o Brasil passava para se tornar “civilizado” 
e moderno: as construções de rodovias pelo país e as remodelações urbanas da capital 
da República; personalidades da vida artística, social e política nacional; a produção de 
artistas nacionais; e a participação do país nas feiras internacionais e nacionais, que ser-
viam como propaganda e afirmação de que o Brasil começava a alcançar o progresso dos 
países estrangeiros. Como se vê, o viés nacionalista da publicação é grande, mas não um 
nacionalismo que pretendia a afirmação do país a partir da valorização de características 
próprias que o diferenciasse dos demais, mas sim que o equiparasse aos países euro-
peus, “civilizados” e modernos. Kósmos configura-se como uma revista cultural, refinada, 
que se pretendia moderna no sentido de ser progressista, de apresentar novidades prove-
nientes de novas técnicas, procurando se afirmar como um produto da “industrialização” 
brasileira (incipiente naquele tempo), precursora das revistas segmentadas que existem 
nos dias de hoje.
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Assim, as soluções gráficas empregadas na revista Kósmos, periódico ilustrado brasileiro 
da primeira década do século 20, que sofreu influência do Art Nouveau, foram levantadas 
a partir da identificação, observação e análise de suas categorias visuais, e descrição das 
características técnicas de suas capas e miolo, abrangendo suas sessenta e quatro edi-
ções, publicadas de janeiro de 1904 a abril de 1909. Vale ressaltar que a Kósmos suscita 
ainda outros estudos, os quais podem aprofundar o uso da fotografia e das ilustrações 
na revista comparando-as com outras revistas ilustradas da época (como por exemplo 
Renascença e O Malho). Uma análise comparativa entre as revistas produzidas por Jorge 
Schmidt: Kósmos, Fon-Fon! e Careta, visando levantar e observar a participação de K.lixto 
e Raul em cada uma das publicações também seria interessante.

Como contribuição dessa pesquisa foi determinada uma lista de fotógrafos e ilustradores 
que colaboraram na revista Kósmos a partir da tabulação de seus nomes creditados nas 
fotografias e ilustrações do periódico.

A fonte primária também foi documentada digitalmente para que possa ser preservada. 
Dessa forma, os exemplares da publicação e suas respectivas capas foram fotografados, 
tratados digitalmente e armazenados em DVDs que serão entregues a Biblioteca da Esdi 
juntamente com esta dissertação.
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